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QUE FREQUENTAM AS INSTITUIÇÕES 

ESCOLARES
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TEXTO MOTIVADOR 1

Lei 9394/1996 - Estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional.

        

IX - promover medidas de conscientização, de prevenção e 
de combate a todos os tipos de violência, especialmente a 
intimidação sistemática (bullying), no âmbito das 
escolas;  
X - estabelecer ações destinadas a promover a cultura de 
paz nas escolas.



TEXTO MOTIVADOR 2

A escola ideal é aquela que oferece os instrumentos e conteúdos essenciais para uma 
aprendizagem de qualidade necessária para que os indivíduos possam desenvolver 
plenamente suas potencialidades, possam trabalhar com competência, viver com dignidade, 
participar plenamente do desenvolvimento, melhorar a qualidade de vida; saibam tornar 
decisões fundamentais, continuem aprendendo, uma vez que a aprendizagem é um processo 
permanente e contínuo.
Mas não só. A escola ideal é aquela que confere aos membros de uma sociedade a 
possibilidade e a responsabilidade de respeitar e desenvolver sua herança cultural e 
linguística, de defender a causa da justiça social; de proteger o meio ambiente; de ser 
tolerante com os sistemas sociais, políticos e religiosos diferentes dos seus; de assegurar o 
respeito aos valores e aos direitos humanos; de participar do esforço para garantir a paz e a 
solidariedade, num mundo cambiante e interdependente.
A escola ideal deve ter compromisso com a formação moral e ética, pois são valores por meio 
dos quais, os indivíduos e a sociedade encontram sua identidade e dignidade. 

(Associação Brasileira de Educação)



TEXTO MOTIVADOR 3

Por que os casos de violência escolar têm aumentado?

Ainda, os tipos de violência mais comum 
executadas contra professores são:

• Agressão verbal: 48%;

• Assédio moral: 20%;

• Bullying 16%;

• Discriminação: 15%;

• Furto/roubo: 8%;

• Agressão física: 5%;

• Roubo ou assalto à mão armada: 2%.

Ao passo que os tipos mais comuns de 
violência contra estudantes são:

• Bullying: 22%;

• Agressão verbal: 17%;

• Agressão física: 7%

• Discriminação: 6%

• Furto/roubo:4%;

• Assédio moral: 4%

• Roubo ou assalto à mão armada: 2%.



TEXTO MOTIVADOR 4 TEXTO MOTIVADOR 5

Vamos festejar a inveja, a 
intolerância e a incompreensão.

Vamos festejar a violência e 
esquecer a nossa gente, 

que trabalhou honestamente a 
vida inteira e agora não tem mais 

direito a nada.
Vamos celebrar a aberração de 

toda a nossa falta de bom senso. 
Nosso descaso por educação. 

(Renato Russo)

“Educai as crianças e não 
será preciso punir os 

homens”. 

(Pitágoras, pai do conceito de 
Justiça, 500 a.C.)



ANÁLISE DOS ELEMENTOS TEMÁTICOS

ESTRATÉGIAS DE
ENFRENTAMENTO

AMENIZAR

SITUAÇÃO DE 
VULNERABILIDADE

OS QUE FREQUENTAM 
AS INSTITUIÇÕES 
ESCOLARES



ESTRATÉGIAS DE ENFRENTAMENTO

▪ Esse elemento do tema aponta para a necessidade de
medidas, mecanismos, recursos, ações,
instrumentos para se enfrentar e transformar uma 
realidade negativa.

▪ Tal elemento será plenamente explorado na Proposta 
de Intervenção, mas deve ser apresentado na 
Introdução, como os demais.



ESTRATÉGIAS DE ENFRENTAMENTO

▪ Reforça o problema indicado no elemento “SITUAÇÃO DE 
VULNERABILIDADE”.

         

▪ Destaca que tal elemento [SITUAÇÃO DE
VULNERABILIDADE] representa algo problemático e que 
leva a consequências negativas para OS QUE
FREQUENTAM AS INSTITUIÇÕES ESCOLARES, os quais 
estão expostos a perigos diversos.



AMENIZAR
ABRANDAR, MITIGAR, SUAVIZAR, TORNAR 

AMENO, TORNAR MENOS ÁRDUO OU 
MENOS DIFÍCIL

Esse elemento indica a necessidade de se pensar em 
estratégias para abrandar a situação de vulnerabilidade 

dos que frequentam as instituições escolares.



SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE

▪ A insegurança identificada em escolas e universidades no Brasil se 
tornou mais evidente recentemente, quando colégios brasileiros 
foram cenário de ao menos sete atentados com armas de fogo 
cometidos por alunos e ex-alunos, o que acabou levando à morte 
tanto de alunos quanto de professores e outros funcionários das 
instituições de ensino.

▪ Tal cenário demonstra a vulnerabilidade das pessoas que
frequentam essas instituições, tendo em vista que são os alvos e as
vítimas dessa insegurança.



OS QUE FREQUENTAM AS 
INSTITUIÇÕES ESCOLARES

No caso desse tema, vamos entender como “os que 
frequentam as instituições escolares” não apenas os 

alunos, mas também os professores, os funcionários e 
os familiares dos alunos.



REFLEXÃO SUSCITADA PELO TEMA

É preciso reconhecer que o problema da vulnerabilidade dos que
frequentam o ambiente escolar é profundo e complexo e há um 
conjunto de motivos que podem explicá-lo, tais como descontrole
das emoções reflexo do período de isolamento social devido à 
pandemia, falta de estrutura adequada de acolhimento aos
estudantes, professores e comunidade no geral e ausência de
educação contra formas de intolerância, sobretudo, contra 
minorias, a qual seria superada caso houvesse maior destaque a 
matérias sobre direitos humanos, cidadania e cultura de paz.

Pesquisar!



PROBLEMATIZAÇÃO DO TEMA

▪ O problema a ser discutido nesse tema é justamente a
VULNERABILIDADE DOS QUE FREQUENTAM AS INSTITUIÇÕES
ESCOLARES. 

       

▪ Essa vulnerabilidade pode ser explicada a partir de vários fatores, 
entre os quais se destacam o isolamento social, a exposição
exagerada à violência e a maus-tratos nos espaços familiares, o
acesso à internet sem a mediação devida, o que possibilita a 
reprodução de ideias e conteúdos violentos, além da polarização
social e política no país, o que intensificou posturas extremistas.



Nas páginas 21 e 22 da apostila, há outras ideias. Explore-as!

SUGESTÕES DE 
REPERTÓRIOS



NOTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA

O uso de tecnologias digitais sem supervisão, a disseminação de discursos de ódio e 
o bullying são alguns dos fatores que produzem a violência no ambiente escolar e 
precisam ser combatidos, em conjunto, pelas escolas, famílias e sociedade em geral. 
Em nota especial sobre o assunto, a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) afirma que
o caminho de enfrentamento a esse grave problema precisa estar focado
especialmente em ações pedagógicas, em seu sentido mais amplo.

CLIQUE 
AQUI

https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/sbp/2023/abril/25/24028c-NE_-_ViolenciaNasEscolas.pdf


SÉRIE SOBRE O MASSACRE DE REALENGO

DISPONÍVEL 
NA HBO 

MAX AQUI

https://play.hbomax.com/page/urn:hbo:page:GZIxzBACPCMLDZAEAAAAC:type:series


FILMES SOBRE MASSACRES EM ESCOLAS/UNIVERSIDADES

Disponível na 
Netflix AQUI

Disponível na 
HBO MAX AQUI

Disponível no 
Youtube AQUI

https://www.netflix.com/title/81001809
https://play.hbomax.com/page/urn:hbo:page:GYc3xuwu2x5rCFgEAAALb:type:feature
https://www.youtube.com/watch?v=5Hsy1yt1gpg


DOCUMENTÁRIO “NUNCA ME SONHARAM”

O documentário traça um panorama sobre 
o ensino médio nas escolas públicas do 
Brasil sob diferentes pontos de vista, 
principalmente a partir dos estudantes. 
Isso é mostrado através de relatos de 
jovens, professores, diretores de escolas e 
especialistas. O foco é o valor da
educação, os desafios do presente, as
expectativas para o futuro e os sonhos de
quem vive essa realidade.

Disponível AQUI.

https://archive.org/details/NuncaMeSonharam


livro “PEDAGOGIA DA AUTONOMIA”

No livro, Freire enfatiza a ética universal 
humana e afirma que ela deve ser seguida por 
todos, pois um indivíduo não pode se assumir 
como sujeito histórico e transformador sem 
ter ética e sua transgressão é inaceitável. Os 
(futuros) professores devem saber que
ensinar não é sinônimo de transferência de
conhecimento, mas sim da criação de
possibilidades para a sua construção, ou 
seja, ensinar abre a mente do aluno para que 
ele veja a diversidade de certezas e incertezas 
do que está sendo ensinado. 



Cartilhas produzidas/disponibilizadas 
pela universidade de são paulo (usp)

Excelente material 
para as propostas de 

intervenção

Disponível AQUI. Disponível AQUI.

https://jornal.usp.br/wp-content/uploads/2018/11/cartilhaviolencia.pdf
https://nev.prp.usp.br/wp-content/uploads/2015/01/down235.pdf
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Clique 
AQUI

Clique 
AQUI

https://g1.globo.com/politica/blog/andreia-sadi/post/2023/03/27/estudo-inedito-mostra-que-brasil-teve-pelo-menos-23-ataques-violentos-a-escolas-desde-2002.ghtml
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2023/03/27/brasil-tem-historico-de-alto-indice-de-violencia-escolar-veja-dados-sobre-agressao-contra-professores.ghtml


Clique 
AQUI

Clique 
AQUI

Clique 
AQUI

Clique 
AQUI

https://www.cartacapital.com.br/educacao/a-politica-de-seguranca-publica-nas-escolas-e-precaria/
https://www12.senado.leg.br/radio/1/noticia/2023/04/19/ataques-a-escolas-tem-causas-que-vao-alem-da-seguranca-publica-aponta-audiencia-publica
https://www.ufrgs.br/humanista/2023/03/31/ataques-em-escolas-discursos-de-odio-e-falta-de-atencao-psicologica-agravam-risco-avalia-instituto-sou-da-paz/
https://guiadoestudante.abril.com.br/atualidades/como-evitar-mais-ataques-a-escolas


PODCASTS

Disponível AQUI

Disponível AQUI

Podcasts são ótimas opções para 
conhecer diversos pontos de vista 

sobre o assunto discutido pelo tema.

https://www.youtube.com/watch?v=6Rr3g1GGPkE
https://www.youtube.com/watch?v=9HCPbX3c82U


AGENTES POSSÍVEIS

2

SECRETARIAS 
ESTADUAIS E 

MUNICIPAIS DE 
EDUCAÇÃO

4

ESCOLAS 
(ITINERÁRIOS 
FORMATIVOS)

6

FAMILIARES E 
PROFESSORES

1

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

3

GESTÃO 
ESCOLAR

5

SOCIEDADE 
CIVIL 

ORGANIZADA



CREDITS: This presentation template was created by Slidesgo, 
including icons by Flaticon and infographics & images by Freepik

Curso de Redação Suzana Luz

(65) 3365-5719

(65) 99972-6578

@suzanaluzredacao

O curso que você leva para a vida!!!!

http://bit.ly/2Tynxth
http://bit.ly/2TyoMsr
http://bit.ly/2TtBDfr
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